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Recensões
principal ou um dos principais desígnios e tal desígnio traduzia‑se em missas. E foi a cele‑
bração das missas que causou problemas tanto na celebração como na tesouraria. Com a 
falta de celebrantes, as missas a celebrar pelos irmãos vivos e defuntos no resultado de cum‑
primento de obrigações começaram a originar problemas. Não havia sacerdotes celebrantes 
que aceitassem levar os preços praticados pela confraria. Os atrasos acumulavam‑se, a des‑
pesa aumentou e a insatisfação dos irmãos certamente que se manifestou.
Tiago Ferraz estudou “As confrarias de Braga e as dificuldades crescentes na celebra‑
ção dos sufrágios perpétuos (século XVIII)”. O investigador constatou a diminuição dos 
legados, o que pressupunha a diminuição de rendimentos. Tal panorama implicava contro‑
lar custos, mas a verdade é que as despesas aumentam com a celebração de centenas de 
sufrágios bem como a subida do valor de cada missa. A isto acrescentou‑se o atraso nas 
celebrações pondo em causa a credibilidade quer interna quer externa para além da susten‑
tabilidade financeira. Atrasos nos sufrágios e aumentos de custo foram os problemas aliás 
identificados pelos trabalhos insertos na obra por parte destes dois últimos investigadores 
que percorreram transversalmente as confrarias bracarenses no período Setecentista.
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E R N E S T O  A L V E S  J A N A
O autor é já figura grada graças aos trabalhos resultantes da sua investigação nas áreas 
da administração municipal, assistência e escravatura. A revista digital Rossio nº 7 (2016) sele‑
cionou Lisboa em 2015 e Escravos e Senhores na Lisboa Quinhentista – de que é, respetivamente, 
coautor e autor –, como duas das 12 obras mais interessantes para descobrir a Lisboa dos Des‑
cobrimentos. A obra em apreço apresenta uma capa em negro mate com imagens de pormenor 
do Tombo da Irmandade dos Homens Pretos de Elvas, o que deixa percecionar o seu con‑
teúdo. A mancha gráfica é cuidada embora o corpo de letra seja um pouco inferior ao desejado.
Jorge Fonseca elabora uma panorâmica do associativismo medieval e moderno afir‑
mando que as primitivas confrarias datam dos sécs. XII ou XIII, e eram formadas pelos 
moradores de uma localidade que tinham de comum entre si uma dada condição profis‑
sional ou social, tendo objetivos similares como a assistência e a solidariedade para com os 
desfavorecidos. O dealbar da Idade Moderna assiste à progressiva apropriação das confra‑
rias por parte da Igreja. Os templos começaram a abrigar várias confrarias em simultâneo. 
O surgimento das Misericórdias irá colmatar um crescente número de situações que já não 
eram abrangidas pelas confrarias. O autor tem a preocupação, aliás, legítima, de proceder à 
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destrinça entre confraria e irmandade. Define a confraria como uma associação de homens 
livres ou cativos enquanto que a irmandade junta somente os homens livres. A esta distin‑
ção acrescenta o autor o facto de que podemos estar a falar de irmandades e confrarias onde 
há ainda uma outra diferença, pois podem apenas coexistir brancos nestas associações. E é 
debaixo do manto de Nossa Senhora do Rosário que existiu o maior número de confrarias 
e irmandades que tiveram membros negros. A confraria mais antiga dedicada a N. S. do 
Rosário poderá ter sido lisboeta, porventura datável de 1460 e localizada no Convento de 
S. Domingos. A peste terá dado forte impulso à proliferação deste culto dedicado a N. S. do 
Rosário.
A investigação de longos anos que o autor foi realizando permitiu‑lhe elaborar esta 
obra, quase como sendo uma síntese do trabalho produzido. Nela são analisados os casos 
das irmandades e confrarias de Lisboa. Desde logo Jorge Fonseca chama a atenção para 
os problemas que a nomenclatura pode trazer, pois existiam irmandades e confrarias que 
se afirmavam sob a designação de Homens Pretos ou Pardos enquanto outras viviam sob 
um manto de um santo ou invocação mariana embora os seus membros fossem igualmente 
negros ou mulatos. A confraria e irmandade dos Homens Pretos sediados no Convento de 
São Domingos é alvo de atenção redobrada pelo autor que salienta o facto de que a dissolu‑
ção da associação de negros do convento dominicano levou ao surgimento de associações 
similares quer na capital quer noutras regiões do país. Também a região entre o Tejo e o 
Sado, muito relacionada com as zonas portuárias fluviais e marítimas, viu crescer a popu‑
lação negra e, consequentemente, as associações de negros. Também o Alentejo, pela sua 
centralidade e grau de urbanização, viu a população negra a crescer e, por consequência, 
uma crescente integração de negros nas irmandades e confrarias. O Algarve possuidor de 
numerosa população escrava tem, até ao momento, pouca documentação que permita um 
maior conhecimento sobre as associações de negros. O autor fornece ainda pistas sobre as 
confrarias e irmandades existentes em zonas tão díspares como Luanda, Goa, S. Tomé ou 
Baía.
Após analisar os compromissos das irmandades e confrarias que sobreviveram ao 
tempo, Jorge Fonseca vê, no caso da normativa de Lisboa, uma irmandade muito aberta à 
pressão social, além da influência de homens brancos. Mas este compromisso da irmandade 
existente no Convento de S. Domingos vai inspirar irmandades e compromissos de Alcá‑
cer do Sal ou Setúbal. A componente financeira, se inexistente na teoria, rapidamente toma 
forma, seja através de esmolas, joias de entrada, quotas anuais e outras contribuições.
O fim último das confrarias e irmandades é, afinal de contas, a solidariedade 
entre todos e em relação ao próximo. O ajudar os irmãos em caso de doença ou na morte 
(pagando um funeral cristão), eram tarefas inerentes a estas associações. Mas o fator dis‑
tintivo entre as confrarias e irmandades de negros e as outras congéneres traduzia‑se na 
libertação dos negros escravos. Afinal, era a liberdade o valor maior que estava em causa. A 
integração dos negros mostrava‑se nos atos públicos como as festas profanas e procissões. 
O reconhecimento tornou‑se importante, pois implicava continuar a lutar pela melhoria das 
condições de vida.
